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Banco de Dados do ATAF lançado em
encontro virtual
Por:    REDACÇÃO

A Presidente da Autoridade Tributária 
de Moçambique, Amélia Muendane, 
procedeu, recentemente, ao 

lançamento o�cial do Banco de Dados do 
Fórum Africano das Administrações 
Tributárias (ATAF), num encontro virtual que 
juntou representantes das administrações 

tributárias dos países membros deste 
organismo, para uma sessão de partilha de 
experiências sobre as áreas de pesquisa e 
investigação.

Na sua intervenção, a Presidente da AT, que é 
também membro do Conselho do ATAF, 
descreveu o acto do lançamento do Banco de 
Dados como sendo o culminar de um 
projecto iniciado em 2009 em Kampala, 
tendo em vista a criação de um espaço 
privilegiado para interacção entre as 
administrações �scais africanas.

Para esta dirigente, o Banco de Dados, que 
passa a estar acessível ao público, é 
elemento primordial para assegurar, por um 
lado, a mobilização dos recursos domésticos 
baseada em evidências empíricas e, por 
outro lado, como suporte na de�nição de 
políticas tributárias e aduaneiras.

No webinar sobre tópicos contemporâneos de pesquisa 
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“O Banco de Dados, que hoje, lançamos 
constitui um instrumento importante na 
melhoria da abrangência da informação, 
facilitação dos mecanismos de troca, 
disponibilização de dados �scais e de receitas”, 
referiu, tendo acrescentado que a ferramenta 
permite avaliar e comparar os países em 
termos de bases tributária, estrutura 
tributária, desempenho da receita, educação 
do contribuinte e administração tributária e 
aduaneira, categorias fundamentais para a 
melhoria da e�ciência dos sistemas 
tributários e de processos que induzem à 
implementação de reformas, desenho de 
políticas, melhoria da justiça tributária e 
estímulo ao cumprimento voluntário.

Num outro desenvolvimento, a Presidente da 
AT recordou aos participantes que a 
disseminação de informação estatística 

agregada sobre operações tributárias é parte 
integrante das responsabilidades do ATAF, à 
luz das suas competências, na construção das 
administrações �scais africanas mais 
e�cientes e e�cazes e no estabelecimento de 
um centro de estatísticas comparáveis e de 
alta qualidade, indispensáveis na avaliação 
de desempenho dos sistemas �scais do 

continente africano.
Re�ra-se que o ATAF funciona como uma 
rede africana que visa melhorar os sistemas 
�scais em África, através de intercâmbios, 
disseminação de conhecimento, 
desenvolvimento de capacidades e 
contribuição activa para a agenda �scal 
regional e global.
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Conselho Directivo da AT reunido em
II Sessão Ordinária
Por:    Alfredo Macamo

Realizou-se, no dia 25 de Fevereiro, a 
Segunda Sessão Ordinária do 
Conselho Directivo da AT, uma 

reunião dirigida pela Presidente da 
Autoridade Tributária, Amélia Muendane, na 
presença dos Directores gerais e seus 
adjuntos, directores de serviços centrais, 
delegados provinciais, entre outros quadros 
da instituição.

Durante a reunião daquele órgão 
deliberativo, foram abordados e discutidos 
temas de relevo, nomeadamente o ponto de 
situação dos funcionários; o balanço da 
receita de 2020; a proposta de revisão da Lei 
de Bases do Sistema Tributário 
Moçambicano, a qual tem como objectivo, 
concertar, clari�car e sintetizar em único 
diploma legal, as regras fundamentais do 

Para avaliar o desempenho e esboçar novas estratégias

sistema �scal; o Plano sobre a Economia 
Digital, que preconiza a introdução de novos 
modelos  de negócio e um sistema de 
informação para gestão da tributação de 
transacções que ocorram no contexto da 
economia digital.

Na sessão de abertura, a Presidente 
reconheceu os esforços que os funcionários 
têm envidado para consecução dos 
objectivos da instituição, apesar dos desa�os 
que a conjuntura actual coloca, como sejam 
a recessão da economia, a instabilidade 
politico-militar no país, bem como a situação 
da pandemia da Covid-19, para a qual 
apelou uma atitude responsável por parte 
dos funcionários, no exercício das suas 
funções e não só.

Obtenha

seu NUIT

onde

quer que

esteja

https://nuit.at.gov.mz/nuit

Aceda
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Delegação Provincial da AT e BAÚ a�nam estratégias

Por:    Mussa Maulate

Decorreu, no Balcão de Atendimento 
Único (BAÚ) de Pemba, em Cabo 
Delgado, um encontro entre a 

Delegação Provincial da AT, representada 
pelo respectivo Delegado, Helmano 
Nhatitima e o BAU, representado pelo 
Director Executivo, Belmiro Casimiro.

Durante o encontro, as duas instituições 
discutiram mecanismos que visam evitar a 
fuga ao �sco e promover o alargamento da 
base tributária, uma vez que alguns agentes 
económicos iniciam as suas actividades sem 
o devido registo �scal.

Para além do fornecimento da lista dos 

agentes económicos credenciados no BAÚ e 
uma presença enérgica da AT, quer no BAÚ 

bem como nos mercados, se cogita um 
trabalho tripartido que envolve, igualmente, 
o Município de Pemba visando intensi�car a 
�scalização ao nível das zonas sob sua 
responsabilidade, sendo que cidadãos que 
não tenham o licenciamento, não poderão 
exercer actividade económica.

É de referir que como estratégia para a 
consciencialização do cidadão sobre as 
matérias �scais, a delegação província da AT, 
em Cabo Delgado, tem realizado várias 
acções de educação �scal, privilegiando a 
camada juvenil, principal vector para a 
disseminação da informação. Devido aos 
condicionalismos impostos pela COVID-19, 
as acções são feitas de forma remota.  

Em Cabo Delgado
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“Devemos Privilegiar o Diálogo permante entre as partes
envolvidas para melhorar o Ambiente de Negócio”

Por:    Alfredo Macamo

O Director Geral Adjunto das 
Alfândegas, Inocêncio Mota, 
defendeu, recentemente, a 

necessidade de as autoridades aduaneiras 
privilegiarem o diálogo permanente com 
todas as partes envolvidas em toda cadeia de 

desembaraço e trânsito aduaneiro, como 
forma de contribuir para a melhoria do 
ambiente de negócio na região e no país 
como um todo. Inocêncio Mota pronunciou-
se nestes termos à margem da visita de 
trabalho que vem efectuando à região centro 

do país, tendo como objectivo para se 
inteirar do ponto de situação do Sistema de 
selagem electrónica e rastreio de carga em 
trânsito, recentemente, introduzido em todo 
território nacional.

Segundo informações colhidas no local, o 
périplo do DG adjunto pelas províncias, visa, 
para além do acima citado, interagir com os 
operacionais e, de forma conjunta, se 
encontrar estratégias que, a breve trecho, 
respondam à matriz de intenções 
apresentadas pelos agentes transitários e 
despachantes aduaneiros no exercício das 
suas actividades, mormente a selagem 
electrónica.

Para Mota, boa parte das preocupações 
apresentadas pelos operadores do trânsito já 
se encontram em processo de análises pra 
tomada de decisões ao mais alto nível o mais 

-defende Inocemco Mota, Director Geral Adjunto das Alfândegas
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breve possível com vista a dar respostas e 
soluções inerentes ao processo. ”Este é um 
processo novo e o objectivo é melhorar o 
ambiente de negócios através da �uidez do 
desembaraço aduaneiro, maximizando a 
colecta de receita de forma sustentável, por 
essa razão devemos privilegiar o diálogo 
permanente entre as partes envolvidas”, disse 
a nossa fonte. 

Ainda no decorrer da sua visita a Sofala e 
Manica, Inocêncio Mota manteve um 
encontro de cortesia com o comando da 

Administração regional Militar e Secretário 
do Estado da Província, respectivamente.

No que concerne a arrecadação de receita, 
inteirou-se da disponibilidade “combativa” 
das forças aduaneiras na quele ponto de país, 
sem, no entanto, deixar de manifestar a sua 
preocupação com os níveis de receitas, 
mesmo reconhecendo a existência de 
factores exógenos como as calamidades 
naturais que, de forma impactante, tem 
condicionado o funcionamento nas diversas 
estâncias aduaneiras, nos últimos tempos, 

com particular destaque para o Porto da 
Beira, principal fonte de receita ao nível da 
alfândega da Beira. 

De referir que, para além de funcionários 
aduaneiros, a delegação que integra, para 
além do Director Geral Adjunto, a Directora 
Regional Centro, Sandra Alves, o Delegado 
Provincial de Sofala, Tarzan Mandunde e 
parte dos quadros que ocupam cargos de 
che�a na região centro, manteve contacto 
com funcionários tributários.  
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Reforçadas viaturas de �scalização

Por:    Alfredo Macamo

Selagem Electrónica e Rastreio de Carga em Trânsito

No âmbito do processo deselagem 
electrónica e rastreio de carga em 
trânsito, cuja operacionalização está 

a cargo da concessionária Mozambique 
Electronic Cargo Tracking Services, S.A 
(MECTS), decorreu, na última quarta-feira, a 
entrega à AT, por parte do Administrador 
Excutivo da empresa, de um lote de cinco 
viaturas de marca Mahindra, que se vão 
juntar às que já estão em operação no 
terreno, ao nível nacional.

Segundo Venâncio Francisco, Director Geral 
dos Serviços Comuns, o lote representa uma 
mais-valia para a instituição no que concerne 
à redução do risco de contrabando e 
consequente aumento na cobrança da 
receita. 
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GCIm e coordenadores dos projectos
sentam-se a mesma mesa 
Por:    REDACÇÃO

ecorre desde semana �nda, em DMaputo, uma acção de auscultação 
às diversas unidades responsáveis 

pela implementação dos principais projectos 
que corporizam a modernização na 
Autoridade Tributária (AT). Acção proposta e 
liderada pelo Gabinete de Comunicação e 
Imagem (GCIm), em coordenação com o 
sector de assistência de Imprensa da 
Presidente da AT tem entre os objectivos, a 
harmonização de estratégias de actuação no 
que concerne a divulgação e mediatização 
dos projectos institucionais, tendo como 
�nalidade a consciencialização da sociedade 
sobre os objectivos que nortearam a 
concepção destes, bem como garantir a 
comunicação sobre o avanço dos mesmos.

Naquilo que constituiu pontapé de saída dos 
encontros em alusão, os proponentes 
mantiveram encontros separados com os 
coordenadores da Unidade de Selagem de 
Bebidas Alcoólicas e Tabaco Manufacturado, 
Miguel Nhane; de Tributação da Indústria 
Extractiva, Aníbal Mbalango e da Unidade de 
Projectos de Modernização, Fernando Colaço 
Bande; acompanhados pelos respectivos 
colaboradores.

De uma forma geral, os coordenadores, 
falando em sede dos encontros, foram 
unânimes em a�rmar que a iniciativa 

Para melhoria e harmonização da estratégia de divulgação de projectos da AT 

constitui uma “lufada de ar fresco”, pois, vai 
permitir que a partilha de informações 
relativas às acções que têm sido 
desenvolvidas pelas unidades, desde os 
estágios da implementação e o impacto dos 
resultados operativos no incremento dos 
níveis de arrecadação de receita.

No que concerne ao desenho, especí�co, do 
Plano de Marketing para mediatização das 
acções da Unidade de Selagem de Bebidas 
Alcoólicas e Tabaco Manufacturado, as partes 
envolvidas concluíram que há uma 
necessidade de se capitalizar a estratégia 
existente e trabalhar em função da mesma, 
visto que a Opsec, concessionária do 
projecto, se pronti�cou a �nanciar.

Por seu turno, o coordenador da Unidade de 
Tributação da Indústria Extractiva mostrou 
inteira disponibilidade em juntar sinergias 
para melhor dinamizar a comunicação, 
prometendo, a breve trecho partilhar 
informações que possam permitir a 
publicação, regular, das acções especí�cas da 
UTIE, dependendo da sensibilidade de cada 
matéria.

Por último, o Coordenador da Unidade de 
Projectos de Modernização focou a sua 
abordagem, na necessidade de se 
harmonizar a metodologia sobre a gestão de 

projectos e efectuar a respectiva divulgação, 
priorizando o público interno, pois no 
entender deste, uma consciencialização 
massiva a nível da instituição, poderá facilitar 
a mediatização deste projecto fora da 
instituição.

De referir que nos próximos dias, acções 
similares terão lugar em outras unidades que 
superintendem a implementação dos 
projectos no seio da instituição, sendo no �m 
destes encontros a equipa de comunicação 
irá produzir uma proposta de comunicação 
para as devidas unidades.
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Com�Receita,�Expansão�e�Integridade
Todos�Juntos�Fazemos�Moçambique

Um�rosto�real
Uma�história�real
Uma�doença�real

Previna-se!

Artimisa�Cumbula
Funcionária�do�Gabinete�de�Comunicação�e�Imagem
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